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Realisada a mais bela 
das aspirações que ha 
muitos anos- aquecia o co­
ração do Povo nesta linda 
Patria que nos é tão que­
rida, implantado no Esta­
do portuguez o regimen 
republicano para íeíicida- 
de de nós todos, é tempo 
de completarmos esse es­
forço grandioso fazendo 
uma politica nova que nos 
conduza em marcha ascen- 
cional a um futuro de jus­
tiça, de Liberdade e de E- 
quidade.

Não será certamente se­
guindo uma politica de 
personalismo, esterilisa- 
dora e aviltante, que vere­
mos resurgir essa raça in­
teligente e nobre que ou­
trora seguiu oceano em

- o

fóra, numa fúria grande e 
patriótica que deu a Epo­
peia.

Urge ceifar na ceára do 
Progresso os bagos lumi­
nosos da Verdade e do A- 
mor. E para o conseguir­
mos uecessario se torna 
inaugurar em Portugal 
uma politica nova; politica 
de principios que nos con­
duza ao Futuro sem inúteis 
transigencias nem perigo­
sos excessos.

Essa politica pretende 
fazer o Partido Republica­
no Radical Portuguez que 
ora dá começo, aos seus 
trabalhos apresentando- 
V O S o  seu programa, onde 
sem ezageros teóricos se 
defendem as mais rasga­
das aspirações.

Programa absolutamen­
te realisavel apezar de ser 
0 mais amplo de todos os 
Programas politicos do pa- 

inclusive o do Grupo 
Democrático, estamos cer­
tos de que em breve terá 
a defenJel-o e a ezecutal-o 
Unia geração no/a, crite­
riosa e prática, como con- 
v’em ao resurgimento de 
U(̂ a sociedade que em 
ahrrnações réíóricas exgo- 
l°u oitenta anos de falso 
constitucionalismo.

Todos os que desejam 
^ a  Republica honesta e

progressiva estarão com­
nosco na defeza dos prin­
cipios radicaes, sob a Ban­
deira do nosso Partido.

ISeorgatíisaçS® dos p*>- 
«ieres d» fjslaílo

R e fo rm a  da Constitu ição , b a ­
seada p rincipa lm ente  nos segu in ­
tes princip ios:

a) A b o lição  da p res idencia  da 
R ep u b lica , incum bindo a rep re ­
sentação. gera l do E s ta d o  ao p re ­
sidente da A ssem b lé ia  Nacional..

h) Constitu ição  d ’A ssem b lé ias 
P ro v in c iae s  po.r delegação dos 
m unic íp ios, reunindo-se em de­
term inadas épocas, do ano e le ­
g islando sobre todos os assuntos 
respe itan tes á segurança, econo­
m ia  a  in strução  provinciaes,.

c) Substitu ição  do. a tua l C o n ­
gresso por uma unica assem bléia 
— a Ass.èm bléia N a c io n a l— cons- 
titu id a , pelos rep resen tantes das 
classes, uteis á sociedade e por 
elas d iré tam ente  e le itas, assem- 
biéi.a que te rá  de reunir-se para  
sancionar sob 0 ponto de v is ta  de 
interesse g e ra l as determ inações 
das A ssem b le ias  P ro v in c iaes ; e 
v e ia r  pela adm in istração , auto 
norm a e in teg ridade  da N ação.

O s p ro je íos de lei je rão  su je i 
tos a duas votações com in te rv a ­
lo nunca  in fe rio r a quinze dias, 
sa lvo  nos casos de perigo  p ara  a 
segurança do E s tad o .

€»í?ra 38 í i as i aa d H i d sin e s . — 
®>is’eií«»s pís.iiiiieos

Ig u a ld a d e  c iv il e po litica. S u ­
pressão de todos o.s artigos do. 
código estabelecendo a in fe r io r i­
dade da m u lher em face do ho­
m em.

L ib e rd a d e  de im prensa , de 
reun ião  e de associação, sem a 
possib ilidade de leis especiaes 
que a cerce iem .

Su frág io  u n ive rsa l. A dopção  
do sistem a de representação pro­
porcional nas eleições para. a 
A ssem b lé ia  N ac io n a l e para. os 
corpos adm in istrativos.

i a s s í r a s e a o

E fé t iv id a d e  do ensino p rim á ­
rio obrigatorio  pela c riação  de 
escolas em núm ero sufic iente, 
pron ovendo até á obtenção d'Y§ 
se resu ltado  um a la rg a  difusão 
d.e cursos nocturnos, e 0 desen ­
vo lv im ento  de escolas têm pora* 
rias em todas as localidades on­
de as m igrações da  população 0 
ezijatn .

A bo lição  im m ed ia ta  das p rop i­
nas nos ezam es p rim ários.

S is tem a  de ensino raciona l 
tendente a desp erta r nas crian-. 
ças 0 esp irito  de observação  e a 
energ ia  da vontade.

E x c lu sã o  absoluta de qualquer 
confissão re lig iosa nas esoolas.

. P ro h ib içã o  do ensino a coleti- 
; v idades re lig iosas.

O rg an isa ção  do ensino de p e r­
fe ita  harm on ia  com a ação e fins 
dos d iversos grupos sociaes de 
reconhecida atua iidade.

A dm issão  g ra tu ita  á m atr ícu la  
em qua lquer in s titu to  docente, 
de todos os alunos pobres que 
110 institu to  im m ed ia tam ente  in 
fe r io r tenham  dem onstrado in ­
con testáve l in te ligenc ia , boa von ­
tade e aptidão. A b so lu ta  gratui- 
tidade para  os mesm os em quan ­
to m an ifestarem  os requisitos 
apontados, de frequencia , eza ­
mes. e aquisição de d ip lom a de 
sa ída  do centro  docente, que fre ­
quentarem .

E n s in o  superio r abso lu tam en­
te pautado pelas ez igencias do 
esp irito  filosófico m oderno.

O rg an isação  e desen vo lv im en ­
to de todas as associações, c ir  
cum sco lares de reconhecida ne ­
cessidade (m utua lidade  esco lar, 
can tinas, associações amica.es, 
ca ixas de estudo, e tc .) e seu 
pro longam ento em obras postsco- 
ia res, (cursos d ’adult-os, b ib lio te ­
cas populares, eto .).

In ter-cam bio  in te lec tu a l com 
os centros m ais im portan tes da 
c iv ilisa ção , pela  perm uta de p ro ­
fessores e alunos.

R eo rgan isacão  da A rte . N a c io ­
nal como um dos p rincipaes fá- 
tores da. educação popular.

Restabeleçii.nento, do. m jnjst§r 
rio d ’ín s tru ção  Pú b lic a .

« f í s s ^ i ç a

S im p lificação  dos códigos, ejv.il 
c rim in a l, adm in istrativo , e-com er­
c ia l e sua adaptação com os. re 
su ltados scientificos m odernos.

C oncurso  para  0 p rovim ento 
dos oíiçios de ju iz e s , delegados 
e escrivães.

E le ição , d.e ju rad o s .
F ix a çã o  dos vencim entos d.e 

todos os oiiciaes. de justiça., re­
vertendo  as custas a fa vo r do 
E s tad a .

R e fo rm a  gera l do sistem a p r i ­
sional.

A b o liçã o  do sistem a pen iten ­
c iá r io .

In s titu ição , de « coió n ias d.e 
regeneração» (colónias, penaes) 
d irig idas superiorm ente por psy- 
ch ia tras  e serv idas por um p es ­
soal perfe itam ente educado, em 
principios. de so lid a ried ade  e de 
ju s t iç a .

Iiop en h o rab ilid ad e  dos o.hjétos 
de m ob ilia ria  essen.cia.es á v ida  
do inéstica  m édia.

R ed u ção  das despezas j.udi 
c-iaes nos -recursos sobre as leis 
de fam ilias , reg isto  c iv il  e d i­
vo rc io .

A ss is tênc ia  ju d ic ia r ia  ás c las ­
ses pobres-

Pro m u lg ação  da le i sobre 0, 
«habeas. co rpus» .

R esponsab ilid ade  leg a l de to ­
dos os funcionários do E s ta d o .

A g r c c s t H s g r a

E n s in o  ag ríco la  elem entar,, 
fundam entalm ente p rá tico  e uti 
litá r io , especialisado em cada re

gião conform e a natu reza  dos 
seus terrenos e para  cada sexo 
segundo as suas aptidões.

E n s in o  ag ríco la  m édio , m in is ­
trado  em  escolas p rov in c ia es , fi­
xas e m óve is , am pliando e com 
pletando as m até rias  do ensino 
e lem en ta r.

E n s in o  ag ríco la  superio r, su ­
je ito  a inda a um c r ité rio  p rá tico , 
d.e fó rm a a to rn ar possive l a  sua 
im m ed ia ta  ap licação  fó ra  do fu n ­
cionalism o oficial.

In s titu iç ão  de oolónias ag ríco ­
las anexas ás escolas p rov inc iaes 
para  estudo de cu ltu ra s  e aper 
fe içoam ento do ensino.

D esen vo lv im en to  do reg im en 
flo resta l especia lm ente  no. sen ti­
do d ’um a obtenção m ais ráp id a  
da. fixação das dunas e arborisa- 
çào das m ontanhas.

A rro team en to  e cu ltu ra  dos 
terrenos nacionaes atualm ente 
em baldios.. Ex tin ção , das g ran ­
des com p anh ias  p rop rie tárias e 
d ivisão  das. sua.s propriedades, 
em pequenos tratos da terreno 
que a baix:.o preço e prestaciona.l- 
m ente em caso. de venda possam 
ser u tilisados por ind iv iduos que 
desejem  en treg a r se á la vou ra .

R e fo rm a  do sistem a d ’im postos 
sobre a p rop riedade rú stica , t r i­
butando os terrenos incu ltos de 
p articu la res em re lação  „com 0 
preju izo social da sua im produ ti­
v idade.

í Ir r ig a ç ã o  e arborisação  do pa­
iz conçMopadas. como. necessida­
des im m ed ia tas e ezecutadas por 
fórm a a não aU enar os direitos, 
do E s tad o ,.

L e i  de rem issão, fo rçada de fo­
ros e lande m ios.

A bo lição  do d ire ito  pautai so­
bre a a lfa ia  ag ríco la  que 0. pa iz  
não construa .

D esen vo lv im en to  das cooperar 
tivas ag ríco las de produção, con- 
sumo.e créd ito , pelos ad ian tam en ­
tos por parte  ào E s ta d o  d/upa 
fundo in ic ia l.

Concessão dos «salgados» a 
co operativas  que os transform em  
em, terreaos ag ricu ltáve is .

Concursos, ag ríco las a  pecuá ­
rios.

In q u é r ito  ag rico la  com preen ­
dendo: a )  d iv isão  das cu ltu ras e 
a. sn^ superfíc ie  respé tiva ; b) re ­
censeam ento de gado e seu m o­
v im en to  anua l; 0) movi.men.to de 
im portação  e exportação dos pro­
dutos- ag ríco las e do gado; d) 
a va liação  das co lheitas; e) custo 
p rim itivo  e preço. do. m ercado dos 
produtos ag ríco las e do gado; fj 
consum o d ’a lfa ias  ag ríco las e 
adubos quim ioos; g ) efçitos. dos 
agentes, meteorológicos., doenças 
das p lantas, e tc ., etc.

Estud o , d ’um  piano, d ’apFOvei- 
tam ento dos esgotos das cidades 
como adubos, de m enor preço e 
d.e consid eráve l va lo r fertilisan.te.

(Continúa).

PAULINO GOMES
A D V O G A D O  

E s c r ito r io  p rov iso rio , travessa do 
C s is , íi, 1, °- - A ld eg a leg a .

íkomenfanos & Noticias
C osaspiradores

Na. passada te rça  fe ira  lá  fo ram  
postos em lib erdade  m ais cinco 
consp iradores, e um  d ’estes p ro ­
clam ado repub licano , a despeito  
dos docum entos que se acham  
apensos ao processo e que abo ­
nam  as suas opiniões po liticas . 
N ão  nos m ove nenhum a m á vo n ­
tade con tra  n inguém . S im p le s ­
m ente não podêm os d e ixa r passar 
sem. 0, nosso reparo  a  perigoza 
benevo lenc ia  com  que o tr ib u n a l 
das T r in a s  está ju lg and o  tra id o ­
res á P a t r ia .

I Ç e a o v a ç ã o
« A  Lucta,®  diz que consta que 

os. reacionarios. vão. ren o va r a  sua 
cam panha, na. im prensa  extran- 
g e ira , co n tra  a  R epub lica ,, e p a ra  
isso ach a  n a tu ra l q.ue eles tenham  
au c ilia res  cá  dentro, do. paiz..

N a tu r a l? ! . . . .  E n tã o . 0 que- é 
que se tem  feito no. tr ibuna l das 
T r in a s , senão habilital-os.. a. um a 
«renovação.»?.'

í ^ e s s S o  s & s é r â e -
A  prestim osa Associação- «fe 

C lasse  das O p e ra r ia s  C h ac in e ira s  
rea lisou , conform e noticiám os, 
um a sessão solene no passado do­
m ingo. A  sa la  das sessões a c h a ­
va-se com pletam ente che ia  de só ­
cias e de vá rio s  rep resen tan tes 
das associações de classe d ’esta 
v ila . *

P o r  m otivo  de doença fa ltou  a 
&r.*: D . M a rg a r id a  M a.rques, fa ­
zendo. uso da p a la v ra  apenas. 0, 
c idadão A n ton io  dos San to s  Pina., 
que foi m uito aplaudido,.

C íre g o rso . {« íi
Com  fábrica- de. distilação., na. 

trave ssa  do L a g a r  da C e ra  (na. 
Po n tin h a ) oferece, á sua n um ero ­
sa clien te la ,, áj.ém de aguardente  
b ag ace ira  m uito boa de que sem ­
pre tem  g rande q iian tidade p a ra  
vencia., fin issim a aguarden te  de 
p rova  (3 0 °)  para., m elhoram ento 
dos vinh,os, assim  como ag u a r­
dente an isad a  m u ito  m elhor-que 
a cham ada, de E v o r a .  O s preços,., 
são sem pre in fe rio res  aos de 
qua lquer parte , e as qualidade*, 
m uito superiores.

H a  tam bem  gra ínha  a, 120 ró ­
is, ,os..*2p litro s .

A os lio n ien s  liv r e s  de to ­
do o fiimaido.
N a  R ep u b lica  A rgentina., paiz 

que pretende s.er incorporado 
no concerto  das nações c iv i l i ­
zadas, não eziste liberdade de 
reunião, nem  de im prensa.

A s  sedes das A ssociações, são 
a rb itra riam en te  encerradas pelas., 
autoridades..

O s homens, qu.e- pensam, li­
v rem en te  são deportados Q en ­
carcerados,

A  im prensa  de idéias é obriga,- 
da a publica,r-se clandestinamo?.*- 
te.

T rab a lh ad o re s ! N ão  em ig re is  
para  a R e p u b lic a  A rgentina,, on­
de a. liberdade, n.âo, eziate e 0, 
bem-estar- que vos o ferecem  é 
um  engano in fam e.



O  D O M I N G O

Ã n íe s  t a r d e . . .
E m  sessão de cam ara  da pas­

sada  q u in ta  fe ira  realisou-se en ­
t re  os V e read o res  .presentes a 
e le ição  de p residen te  e v ice-pre ­
sidente indo  re c à h ir  nos srs. M a ­
nue l f e r r e i r a  C rkâjdes e A lv a ro  
T a v a re s  M ó ra  respétiva  m ente. 

A n te s  ta rde  do que tíunca.

Vèr-'sen* q u erer
A  y i  da Sep a ração  do E s ta d o  

d as  ig re jas  que tão com batida 
tem -sido pela gen te  do «b lócoa, 
com eçou n a  segunda fe ira  a  ser 
y is ta  como a m e lh o r de  todas as 
le is  dos governos da  R ep u b lica  
po rtugueza.

O ra  até que o «blóco» com eça 
a  v ê r  o que não  d e z ç ja r ia  v ê r .

D e fe ito s  v e lh o s
N o  d ia  13 (13311) deu-se um a 

d iscussão  parece  que algo acêza 
en tre  o sr. p residente (? )  d a  ca ­
m a ra  e o am anuense. O  facto  
tem  m otivado  os seus com enta 
rios p o r  se te r  dado n a  fa rm ác ia  
do  presidente^ A l i  não h a v ia  p re ­
s iden te  nem  am anuense’, eram  
dois hom ens com a  obrigação 
re s tr ita  de sc respe itarem  como 
ta l ‘-e p rin c ip a lm en te  da parte  do 
p res iden te  p o r ae ach a r n ’aqtiilo 
que e ra  sen .

A n tig am en te  é que os p re s i­
dentes d ’aqu i cham avam  a suas 
•casas os fulanos que p retend iam  
en x o va lh a r.

D e fe ito s  ve lhos que tendem  a 
ap a rece r, m as que j á  não h a  quem 
os apare .

IlíinifcstafiV o Qitcidiiitl
A  m anifestação  de dom ingo 

passado em  L is b ô a  fo i grand iosa, 
im ponente. A firm ou  bem  e sem 
sofism a o apoio m oral qne o P o ­
v o  p res ta  á  R ep u b lica . A  seita 
n e g ra  dos L o io la s  baqueou, e de 
um a ve 2 p ara  sem pre, em  te rras  
portuguezas.

E s s e  g ran d e  ezem plo abriu-o 
L is b ô a  e foi brilhantem ente  se 
gu ido  pelo paiz in te iro , que v i 
b ran te  e a lt ivo  ergueu o g rito  de 
protesto  con tra  o c ie rica lism o  que, 
od iando o novo  reg im en , tem  pro­
cu rado  pelos m eios m ais c r im in o ­
sos en trava r- lh e  a m archa  t r iu n ­
fa l, d ir ig ind o  aos repub licanos 
m a is  s inceros os insu ltos m ais o r ­
d inários. Ç-iie essa horda de s ic á ­
rio s que in fe lizm ente po r ah i au 
m en ta  v e ja  n ’esaa g ran d e  m an i­
festação  um  av iso  e se reso lva , 
m as d ’um a vez , a a ca ta r com o 
d ev id o  respe ito  as le is  da R e p u  
b iic a .

A g r a d e c e n d o
A  todas as pessoas a quem 

en v iám o s o nosso jo rn a l e nos hon­
ra ra m  com  o fa vo r d a  sua assv- 
n a tu ra , o nosso agradecim ento.

A pena d e  m orte
A im prensa pe rió d ica  de E s p a  

n h a , a propósito das m anifesta 
ções a  fa vo r do indu lto  dos con ­
denados de C tille ra , trouce á  d is ­
cussão a  necessidade de se r abo­
lid a  a pena de m orte, parecendo, 
segundo e la  vem  afirm ando , que 
pe lo  m enos v a i de ixa r de ser 
a p licad a  aos réos c iv is .

A lu d a p e io r
D ec id id am en te  a  d ireção  do ex­

tin to  C en tro  R ep ub licano  D r .  C e ­
lestino  d’A lm e id a  não se acha dis 
posta a  m ostra r o que fez á 
massa, ao m ob iliá rio , á b ib lio te 
ca , e tc .l

E  assim  v a i fazendo v ê r  que 
os ta lassas não e rravam  quando 
d iz iam : « O  que eles querem  é 
ap an h ar se de dentro  p ara  faze 
rem  a inda peior».

T ra n scr içã o
O  nosso artigo  de 7 do cor 

ren te  subordinado ao titu lo  «Fa r-  
ça» foi transcrito  pelo nosso co 
leg a  «O  E c o  de E s trem o z » .

Agradecemos.

R eclam ação
A ch a-se  em  rec lam ação  até 

ao d ia  27 do co rren te  m e i -na 
repa rtição  de finanças o m apa 
de rep a rtiç ão  da contribu ição  
p re d ia l do co rren te  ano, a qual 
póde v e rs a ?  sobre o erro  de c á l­
cu lo  das resp é tivâs  co létas.

«•© L ivre Pensam ento^
E ’ este o titu lo  d ’u'm novo se 

marta rio -que sob a d ireção  do sr. 
A ug u sto  Jo s é  V ie ir a  se propõe 
a b r ir  g u e rra  co n tra  o c ie r ica lis ­
m o e de qne tem os p resente o  
seu n ú rn e ro - p r  ogr am a.

E ’ de p resu m ir que «O  L iv r e  
Pen sam en to»  se ja  bem  recebido 
atendendo a  que, n a h o ra p re se n
te-, é d e  -toda a necessidade um 
jo rn a l de p rop agand a  do livre- 
ezam e, que d iscu ta  e doutrine 
todos os tem as q u e  se re lac ionem  
com a lib e rd ad e  de pensam ento  e 
de consciência .

Uns aviso
P re ve n im o s  os con trib u in tes  

co létados em contribu ição  de dé 
c im a de ju ro s  d e  que o  praso 
para  a  cob rança vo lu n tá r ia  te r ­
m ina no  íim  d o  corren te  m ez.

D epo is  vem  o re laxe , com  to ­
das as suas a leava la s , etc.

-ÀM f ic a  o av iso .

K zeeiiçôes fiscaes
P o r  decre to  de 12 do corren te  

foi p e rm itid o  o pagam ento em 
prestações das con tribu ições e im ­
postos em d iv id a  ao E s ta d o , e 
que se ha jam  vencido  até 31 de 
dezem bro de 1910-, quando seja 
g aran tido  com  depósito-cançào, 
h ypo téca , fiança  idónea ou pe 
nho ra  em bens m óve is, im m óveis 
ou sem oventes.

O  prazo do pagam ento não pó 
de i r  á lém  de 31 de dezem bro de 
1914, e  não póde ren o va r se o 
pedido feito peio m esm o devedor 
com respe ito  ao m esm o débito.
A  ezecução prosegu irá  logo que 
de ixem  de ser pagas nos prazos 
duas prestações.

N o qu e dá um  h eroe!
Subord inad o  a esta ep ígrafe 

diz o nosso co lega «O  P o v o » : 
M achad o  dos San tos, depois de 

se b a te r va len tem ente  na R o tu n ­
da, la rg a  a du rindana  e rapando 
da penna desata a defender o P a ­
pa e o P a tr ia rc a , os B isp o s  e os 
Sa c r is tãe s , á som bra da bandei­
ra  encarnad a e ve rd e !

E s ta m o s  certos que o V a t ic a ­
no não d e ix a rá  de recom pensar o 
hero ico  defensor, ta lqua lm ente  a 
nossa R e p u b lica , não lhe dando 
ta lvez  um a pensão v ita líc ia , m as 
oferecendo-lhe, sem  du v id a  o 
chapéo de C ard ea l.

T abela  de trab a lh os ru ­
ra is.
O s traba lhadores ru ra is  do 

Sam ouco , freguezia  do concelho 
de A lco ch e te , o rgan isaram , de 
acordo com os fazendeiros, a se 
gu in te  tab e la  de preços dos tra  
balhos ag ríco las , que v ig o ra rá  
no corren te  ano:

Ja n e iro ,  feve re iro  e m arço: 
E n x a d a  grande , 500 ré is, E n x a  
da pequena, 450; A ta r ra q u e  e 
a rraza  de b a ta ta , 400.

A b r il ,  m aio  e ju n h o : S a ch as  e 
rechegas , 500 ré is ; A r ra n c a  de 
batata , 600; C e ifa , /OO; S u lfa ­
ta r, 700; B a n q u e a r te rra , 750.

Ju lh o , agosto e setem bro: T r a  
balhos vo lan tes , 400 réis; C a v a r  
ju n ç a  e esca lrach ar, 500; M a ­
lh a r ,  500; T rab a lh o  de e ira  (de 
bu lha ), 400.

O u tu b ro , novem bro  e dezem ­
b ro : V in d im a r  e a c a rre ta r  ces 
tos, 400 ré is ; P iz a s  e adêga, 500; 
Pó d a , 400; E n x a d a  grande , 500; 
V a r e ja r  azeitona, 400; T a p a r  e 
e s te rca r, 450; D e sc a r re g a r  lam a 
todo o ano, 500; M u lh e re s  du­
rante  todo o ano, 240; A b r ir  re ­
gos, tap a r e este rcar, 500.

T ea tro  Salão I le c r e io  
P o p u la r .
P ro m e te  ser in te ressan te  o es- 

pétácu lo  d ’ho je  com a sensacio­
nal e stre ia  da apresentação  do 

T f io  M a to s *  com posto p e la  d is ­
t in ta  e  s im pática  actriz  A tire liâ  
M atos da ca ra te r is tica  P i la r  M a ­
to s  e do feste jado  a c to r R a u l A n ­
jo s . O  « T r io  M a to s»  va i ce rta ­
m ente ag rad a r atendendo ao bom 
desem penho e  -aos belos núm eros 
de que se com põe. A ’lém  do 
« T r io  M a to s»  a em preza d á  ao 
púb lico  7 m agn ificas fitas cine- 

'{m atog raficas de surpreendente, 
efeito.

listas* com  so r te
N a  q u in ta  fe ira , á no ite , G ra- 

ciano F e r r a ,  filho  do nosso ami 
go Jo a q u im  de So u za  F e r r a ,  des 
p reocupadam ente  b r in ca va  com 
a p is to la  que tin h a  den tro  da a l­
g ib e ira  d ire ita  das ca lças. A  a r ­
ma d isparou se, e com  tan ta  fe li­
cidade que a ba la  lhe passou le ­
vem ente  de raspão pe la  côxa d i­
re ita  indo a inda apanhar-lhe a 
b ique ira  da bota do pé esquerdo 
sem lh ’o ofender.

J á  é e s ta r com sorte !

E & cadnaissão
O  carte iro  A lco b ia , que fôra 

dem itido  po r abandono de se r­
v iço , acaba  de ser readm itido  
devendo tom ar posse no d ia  23.

% exp loração  p e las r e l í­
q u ia s.
«O  sr. L u d o v ic o  L á la n n e  p u ­

blicou um a nota das re liqu ias es ­
pa lhadas na ca th o iic id ad e , que 
m ostra qual o g rau  de aberração  
a qúe se chegou. D ’e la  resu lt

N ota sem anal
N ’um  café  um  m édico rece ita  

um  m edicam ento  a  um  seu am i­
go e um gracioso d iz:

—  «V ó cê  é o co n trá rio  de to ­
d a  a  gente-. O nde  os m ais fazem  
«despeza», faz vócê  « r e c e ita » . . .

^ 7 ,v ã ,  ’ '

I
que, com o o con juncto  das suas 
re liqu ias se pode reconstitu ir: a 
San to  A n d ré , 5 corpos-, 0 cabe 
ças e 17 braços, pernas e m ãos; 
a  S a n ta  A n n a , 2 corpos, 8 cabe ­
ças e 6 b raços; a  Sa n to  A nton io ,
4 corpos e  1 cab eça ; a S a n ta  
B a rb a ra , 3 corpos e 2 cabeças; 
a S .  B a z ilio , 4 corpos e 5 cabe ­
ças; a  S .  B r a z ,  1 corpo e 5 ca ­
beças; a S .  C lem en te , 3 corpos 
e 6 cabeças^ a  S a n to  E lo y ,  2 

orpos e 3 cabeças; a Sa n to  E s ­
tevam , 4 corpos e 8 cabeças; a 
S .  Jo rg e ,  30  corpos; a S a n ta  
H e le n a , 4  corpos e 5 cabeças; a 
San to  H i lá r io , 8 corpos; a S .  Jo ã o  
B a p tis ta , 10 cabeças; a S a n ta  
Ju l ia n n a , 20 corpos e 26 cabeças; 
a S .  L e g e r ,  5 corpos, 10 cabe ­
ças e 12 m ãos, a S .  P a n cra c io , 
30 corpos; a S . L u c a s , 8 corpos 
e 9 cabeças; a S .  F i l ip e , 3 corpos, 
18 cabeças e 12 braços; a S .  S e ­
bastião, 4  corpos, 5 cabeças e 
13 braços, etc.

P o r  in ve ro s im il que, ao p r i­
m eiro  aspéto , p a re ça  esta s ingu­
la r  enum eração , a sua s in ce rid a ­
de e a  sua exátidão  estão longe 
de se r con trad itadas pelos inven  
ta rios do m ob iliá rio  de certas 
ig re jas

O  reverendo  D e reg n au co u rt, 
na sua h is to ria  do «C le ro  da d io ­
cese de A rra s »  afirm a que a aba ­
d ia  de  F l in e s  possu ia nos seus 
re licá r io s ; um  fragm ento  da v e r ­
dad e ira  c ruz , cabelos de S a n t ís ­
s im a V irg e m , n o tá ve is  parce las 
do santo sudário , parce las da tú ­
n ica  de Nosso  S e n h o r  Je s u s  
C h r is to , de sa n ta  esponja, da 
san ta  lança , um  espinho da s a n ­
ta  corôa, um a gôta do precioso 
sangue, o vaso  de M ada lena , 
um a parte da perna de S .  C le ­
m ente , um a costela de S .  N ico  
lau  e um dedo de Sa n to  H u m b e r  
t o .»

B e m  jus tificad o  o conhecido 
d ito  do abade M a ro lle s , quando, 
na ca ted ra l de A m ien s , beijou a 
«cabeça  de S .  Jo ã o  B a p is ta » : 
«D eu s  se ja  louvado ! E ’ a  qu in ta 
ou sex ta  que eu tenho beijado 
na m in h a  v id a » !

Q u e  fenom enaea in t r u jõ e s !
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José Antonio da Cruz 
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a todas aquelas que se in­
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Não podem deixar no 
olvido o ex.™0 sr. dr. José 
Vitorino da Mota, médi-j 
co muito distinto, pelo 
desvelo, assiduidade e ca-, 
rmho com que sempre: 
tratou a extinta, não se 
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que devido á sua reconhe­
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dão.
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dos Santos Calado por­
ventura tenha ás seguin­
tes quantias;

a) A’ quantia de réis 
25o$ooo proveniente de 
um legado deixado pela 
falecida Germana Rita 
da Silva, casada que foi 
com Manuel Maria da Sil­
va, d’esta vila, a sua so­
brinha Margarida Roza 
da Silva, d’esta mesma 
vila, mulher do ezecuta­
do, sendo usofrutoario 
da mesma quantia aque­
le Manuel Mafia da Sil»

Vende uma, nova, de 
Pinheiro Chagas, por réis 
3o$ooo, Severo das Neves 
Gouveia, n’esta vila.

va.
£’ o valor de metade 

do direito e ação a esta 
quantia (de que, como 
dito fica, apenas é pos« 
to em praça o que por­
ventura pertença ao eze­
cutado),

89^25o réis. 
b) E á quantia de réis 

4Q'5$23ó deixada pela re­
ferida Germana Rita da 
Silva á dita mulher do 
ezecutado, em proprie­
dade, e, em usofruto, em 
primeiro logar, a seu di­
to marido Manuel Maria 
da Silva, e em segundo 
logar a sua irmã (da di­
ta falecida) Maria Emilia 
da Silva, viuva, tambem 
d’esta vila.

E’ o valor de metade 
do direito e ação a esta 
quantia, (de que igualmen­
te é posto em praça a- 
penas o que porventura 
pertença ao dito ezecu­
tado),

15 i$9Ô3 réis. 
O  que vai á praça, a 

requerimento do Minis­
tério Público, para pa­
gamento de custas e sê* 
los em dívida a este Jui­
zo nos respétivos autos 
de ezecução, e para a 
mesma praça são citados 
quaisquer crédores incer­
tos, afim de deduzirem 
os seus direitos, queren­
do.

a n u u s t c io

ATE
A RREM A TAÇÃ O

(®.a praça)

(U nica) p u b licação

No dia 21 do corren­
te, pelas 11 horas e ás 
portas do Tribunal Judi­
cial d’esta comarca, vol­
tará pela segunda vez á 
praça, (visto na primei­
ra não ter havido arre­
matante), afim de ser en­
tregue a quem maior lan­
ço oferecer sobre meta­
de da respétiva liquida­
ção, o direito e ação que 
o ezecutado José Joaquim

Aldegalega, 16 de ja­
neiro de 1912.
Verifiquei a exact dão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
o ESCRIVÁO,

Pedro José Bandeira.

C A S A S
Vende-se um predio de 

! casas baixas, n.os 22 e 24 
na rua Formosa. Trata-se 
com Custodio Coruche, 
nesta.

BOM NEGOCIO
Arrenda-se um estabele­

cimento em Canha, no me­
lhor local da vila, com casa 
de habitação. Renda bara­
tíssima. Quem pretender 
dirija-se a José Martins, 

CANHA
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a n n u n c i o s

a n u n c i o

(S.® publicação)

P EI xS 11 horas do dia 
2i do proximo mez de 

janeiro, á porta do i nbu- 
nal Judicial, d’esta comar- 
ca situado á rua do Cais, 
(festa vila, vão pela pri­
meira vez á praça para se­
rem arrematados por quem
maior preço oferecer, aci­
ma do valor da avalia­
ção, para pagamento do 
passivo descrito e aprova­
do no inventario orfano- 
lógico a que se procede 
nê te Juizo por falecimen­
to de D. Antonio Luiz Pe­
reira Coutinho, i esiden- 
te que foi em Alcochete, 
no qual é inventariante D. 
João Pacheco Pereira Cou­
tinho, morador em Lis­
bôa, e por deliberação do 
respétivo conselho de fa­
milia, os bens seguintes:

O dominio diréto do 
fòro anual de mil reis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto n'um pre­
dio situado no Pinhal Re­
dondo composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e árvores de-fruto, ava­
liado em vinte e três mil 
réis. „

(2?,$o,oo) 
O dominio direto do 

fòro anual de setecentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto n urn 
predio situado (ias, Vinhas 
Grandes composto d.e ter­
ras de semeadura, vinha 
e árvores ds fruto, ava­
liada em cincoenta e um 
mil cento, e cincoenta. ré-

(5 i;$i.5o) 
O  dominio direto do 

fòro anual de mil e qui­
nhentos réis, com laude­
mio de quarentena,, im­
posto num predio situado 
nas Vinhas Grandes com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e árvores de 
fruto» avaliado em trin- 
ta e sete mil duzentos e 
cincoenta réis.

(3 '7 $ ^ 5 o ) 

O dominio direto do 
fòro anual de mil e oito­
centos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Corte do Moinho 
composto de terras dí se­
meadura, vinha e árvores 
de fruto, avaliado em 
Quarenta mil e cem réis.

(40$ I.oo) 
O dominio direto do 

fòro anual de mil e du­
zentos réis, com laude­
mio de quarentena^ im­

posto n’um predio situa­
do na Cova da Loba com­
posto de terras de se­
meadura, vinha e árvo­
res de fruto, avaliado em 
trinta mil e setecentos 
réis.

(3o >7 00}
O dominio direto do 

fòro anual de dois mil 
réis, com laudemio de qua­
rentena, imposto n’um 
predio situado nas Vinhas 
Grandes composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e árvores de fruto, ava­
liado em cincoenta e qua­
tro mil réis.

_(54$ooo)
O dominio direto do 

fôro anual de dois mil 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Cova 
da Loba, composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e árvores ce fruto, 
avaliado em quarenta e 
seis mil e quinhentos réis.

( 4 6 3 5 0 0 )

O dominio direto do 
fôro anual de mil réis, 
sem laudemio, imposto 
no quintal do predio des­
crito sob o número 5487 
a folhas 9 do Livro B i 5 
da Conservatória d’esta 
comarca, situado no pa­
teo d’Agua, avaliado em 
vinte mil réis,

( 2 0 $ 0 0 0 )

O  dominio direto do 
fòro anual de mil e qua­
trocentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo 
composto de terras de 
semeadura, vinha e árvo 
res de fruto avaliado em 
trinta e quatro mil e cin­
coenta réis,.

(34'$o5o)
O  dominio direto do 

fôro anual de- setecentos 
réis. com laudemio de 
quarentena, imposto num 
:predio situado no Pinhal 
Redondo, composto de 

-terras de semeadura, vi-, 
nha e áevores de fruto, 
avaliado em dezesete mil 
seiscentos e cincoenta ré­
is..

( i 7 3 6 5 o )

O dominio direto do 
fòro anual de mil réis,, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado no Pinhal Redon­
do composto de terras de 
semeadura, vinha e árvo­
res de fruto, avaliado em 
vinte e tres mil reis.

(2 - 3 ^ 0 0 0 )

O dominio direto do fô­
ro anual de mil réis com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado no Pinhal Redondo, 
composto de terras de se­
meadura, vinha e árvores 
de fruto, avaliado em vin­
te e tres mil réis.

(23$ooo)

O dominio diréto do fò­
ro uanal de mil e oitocen­
tos réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado nas Vinhas 
Grandes, composto de ter­
ras de semeadura, vinha e 
arvores de fruto, avaliado 
em quarenta e quatro mil 
e cem réis.

(448100)
O dominio direto do iô- 

ro anual de dois mil e qua­
trocentos réis, com laude­
mio de quarentena, impos­
to num predio situado nas 
Vinhas Grandes, compos­
to de terras de semeadu­
ra, vinha e arvores de fru­
to, avaliado em sessenta e 
um mil e oitocentos réis.

(6i$8oo)
O  dominio direto do fò­

ro anual de dois mil e qua­
trocentos réis, com laude­
mio de quarentena, impos­
to n'um predio situado na 
Cova da Loba, composto 
de casas para arrecadação, 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em sessenta e 
dois mil quinhentos e cin­
coenta réis.

(62.$5 5 o)
O dominio direto do 

fòro anual de dois mil ré­
is, com laudemio de qua­
rentena, imposto n’um 
predio situado pa Nova 
Colónia composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto ava­
liado em quarenta e seis 
mil e quinhentos réis.1 z» ja — v

(q.oSòoo,•
Q dominio. direto do 

fôro anual de- dois mil 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 

^predio situado no Pateo 
d’Agua, composto de ca­
sas altas e baixas,, para 
habitação, avaliado em 
sessenta e nove mil. réis.

(6j$oon)
O dominio direto do 

fôro anual de mil e qua-, 
trocemos réis com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo, 
composto de terras de 
semeadura, vinha e arvo­
res. de fruto*, avaliado em 
trinta e quatro mil e cin­
coenta réis.

(S-qáoSó)
O dominio direto do 

fôro anual de seiscentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Vara 
Longa, composto de ter-, 
ras- de semeadura, vinha 
e arvores de truto, av.a- 
iiado em vinte mil e se­
tecentos réis.

(20^700)
O dominio direto do 

foro anual de quatro mil 
e duzentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal. Redondo,

°  D O M IN G O

composto de casas para 
arrecadação, um pequeno 
pinhal, terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em noven­
ta e cinco mil e nove­
centos réis.

(935,90°
O dominio direto do 

foro anual de  ̂ dois mil 
réis, com laudemio  ̂ de 
quarentena, imposto n um 
predio situado na Cova 
da Loba, composto de 
casas de habitação e ar­
recadação, uma tabrica 
de tijolo, terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto avaiiado em cinco­
enta e um mil e quinhen­
tos réis,

(5 i.$5oo)
O dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos réis, com laude­
mio de quarentena» im­
posto n’um predio situa­
do na Cova da Loba, 
composto de casas de ar­
recadação, terras de se­
meadura, vinha e arvo­
res de fruto, avaliado em 
trinta e seis mil e nove- 
ventos réis.,

(36.^900)
O dominio direto do 

foro anual de mil e seis­
centos réis, com laudemio 
de quarentena,, imposto 
num prediov situado na 
Cova da Loba composto 
de terras de semeadura, 
vinha e arvores de fruto, 
avaliado em quarenta e 
um mil e duzentos réis.

(41 §200)
O dominio direto do 

foro anual de mil e oito­
centos réis, com laudemio 
de quarentena, imposto 
num predio situado nas 
Vinhas Grandes compos­
to de casas para arreca­
dação, terras de semea­
dura,. vinha e arvores de 
fruto, avaliado em qua­
renta e dois mil e cem 
réis. „

(4.2$ioo)
O  dominio direto do 

foro anual de dois mil. ré­
is, com laudemio de qua­
rentena, imposto num pte- 
jio  situado no Pateo d’A- 
°‘ua composto de casas 
altas e baixas, com quin­
tal, avaliado em quaren­
ta e sete mil réis,

(47$ooo;-
O dominio direto dp 

foro anual de dois mil ré­
is,, com laudemio de qua­
rentena, imposto n um pre­
dio situado na Avenida 
Antonio José d’Almeida, 
composto de casas altas, e 
baixas avaliado em qua­
renta e oito mil réis.

(48S000)
O  dominio direto do 

foro anual de oitocentos 
réis, com laudemio _ de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Vara 
Longa, composto de um

poço, terra de semeadu­
ra, vinha e arvores dc 
fruto avaliado em vinte e 
quatro mil e seiscentos 
reis.

(24^600)
O dominio direto do 

íoro anual de novecen­
tos réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Vara 
Longa, composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto ava­
liado em vinte e seis mil 
quinhentos e cincoenta 
réis.

(26^5 5 o)
O dominio direto do 

foro anual de mii e qua­
trocentos réis, com lau­
demio de quarentena im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo 
composto de terras de 
semeadura, vinha e arvo­
res de fruto avaliado em 
trinta e quatro mil e oi­
tocentos réis.

(34^800)
O  dominio direto do fô­

ro anual de quatrocentos 
réis, com laudemio de qua­
rentena imposto num pre­
dio situado no Caródes 
composto de terras de se­
meadura, vinha e arvores 
de fruto avaliado em de- 
zenove mil e cincoenta 
réis.

I 9$o5o
O dominio direto do fô­

ro anual de dois mil e oi- * 
'tenta.. réis,, com laudemio 
,de quarentena, imposto 
num predio situado nas 
Vip-has-Grandes, composto, 
de casas para arrecadação,, 
terras, de semeadura, vi­
nha e- arvores de. fruto,, 
avaliado em oitenta e-oitoj 
mil trezentos e cincocp.-- 
ta réis.

(88$35õ ).
O dominio direto do fò­

ro anual de dois mil e 
duzentos réis, com lau­
demio. d.e quarentena im­
posto num predio situa­
do na Cova da Loba 
composto d um a casa para 
arrecadação, terras de 
semeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avalia­
do em cincoenta e se­
te mil e novecentos 
réis,

• (578900)
O domínio direto, do 

íoro anual de mil e 
duzentos,, réis,» çom, lau-. 
demi.o de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado no Corte do Moi­
nho composto de terra 
de semeadura., vinha e 
arvores dç fruto, avaliado 
em trinta mil cento e 
cincoenta réis.

(3.o$ 15o)
O dominio direto do 

foro anual de dois mil 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto em - 
um predio situado, na.

_  ____________ _ _ _  3



Esteval composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto ava­
liado em cincoenta mil 
duzentos e cincoenta ré­
is.

(5o$25o) 
O  dominio direto do 

foro anual de seiscentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado na Vara 
Longa, composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto, ava­
liado em dezenove mil 
e duzentos réis.

( I 9 $ 2 0 ° )

O  dominio direto do 
foro anual de mil réis, 
com laudemio de qua­
rentena, imposto àum 
predio situado na Cova da 
Loba, composto de terras 
de semeadura, vinha e ar­
vores de fruto avaliado 
em vinte e sete mil réis.

(27^000) 
O  dominio direto do 

foro anual de oitocentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado nas Vi­
nhas Grandes composto 
de casas para arrecada­
ção, terras de semeadura, 
vinha e arvores de fru­
to avaliado em cincoenta 
e um mil e seiscentos 
réis

(5 4 6 oo)
O  dominio direto do 

foro anual de mil e qua­
trocentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo, 
composto de terras de 
semeadura, vinha, arvo­
res de fruto e um peque­
no pinhal avaliado em 
trinta e cinco mil e tre­
zentos réis,

(35$.3oo)
O  dominio direto do 

foro anual de tres mil e 
duzentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Pinhal Redondo, 
composto de terras de 
semeadura, vinha e arvo­
res de fruto, avaliado em 
setenta e dois mil e qua­
trocentos réis,

(728490) 
O  dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos réi£, com laudé­
mio de quarentena, im­
posto num predio SLtua- 
do no Pinhal Redondo 
composto de terras de 
semeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avaliado 
em vinte e cinco mil e 
novecentos réis.

(sõSgoo) 
O dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos réis, com .laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do na lagoa da Pedra 
eora-posto de terras de'

semeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avaliado 
em trinta e tres mil e 
quatrocentos réis.

(33$4oo)
O dominio direto do 

foro anual de tres mil e 
duzentos réis, com laude­
mio de quarentena,, im­
posto n’um predio situa­
do na Abretonica com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto avaliado em seten­
ta e tres mil seiscentos 
e cincoenta réis.

(7 3 $ 6 5 o)

O dominio direto do 
foro anual de seiscentos 
reis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Vara 
Longa, composto de ca­
sas para arrecadação, po­
ço, terras de semeadura, 
vinha e arvores de fru­
to, avaliado em dezeno­
ve mil e setecentos réis.

(19I700)
O dominio 

foro anual de
direto do 
mil e du-

zerttos. réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto n’um predio situa­
do. na Aldeia Velha com­
posto de terras de se­
meadura, vinha e arvo­
res de fruto, avaliado em 
cincoenta e sete mil cen­
to e cincoenta réis.

(57$ i 5o)
O  dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de qua­
rentena, imposto n’um 
predio situado no Pinhal 
Redondo composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em vinte e tres 
mil rèis,

(.2 3 $ o o o )
O dominio direto do 

foro anual de oitocentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto no 
quintal do predio descri­
to sob o número 1:910 
a folhas 171 verso do 
Livro B 5, da conser­
vatória d’esta comarca 
situado na Avenida Anto­
nio José d’Almeida, avalia­
do em dezeseis mil e du­
zentos réis.

( i 6 $ 2 o o )

O  dominio direto do 
foro anual de mil e qua­
trocentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio situado 
no Pinhal Redondo com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em trinta 
e quatro mil e oitocentos 
réis.

(348800)
O dominio direto do 

foro anual de mil e duzen­
tos réis, com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado no Poço

vores de fruto avaliado em 
vinte e oito mil e quatro­
centos réis.

( 2 8 $ 4 ° ° )  
O dominio direto do fo­

ro anual de mil e quinhen­
tos réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado no Valle 
do Salgueiro, composto de 
terras de semeadura, vi­
nha, arvores dc fruto e 
um poço, avaliado em 
quarenta e nove mil du­
zentos e cincoenta réis.

(49^2 5 °)
O dominio d.reto do 

foro anual de duzentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado no Valle do 
Salgueiro composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em nove mil e 
quatrocentos réis.

(9 $400)
O dominio direto do fo­

ro anuai de mil réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto n'um predio si­
tuado na Vara Longa, 
composto de casas para 
arrecadação, terras de se­
meadura, vinha e arvores 
de fruto, avaliado em 
cincoenta e quatro mil réis.

u  _ J 5 4 $ o o o )  

O dominio direto uo 
foro anual de trezentos 
rèis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na Cova 
da Loba composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruLo 
avaliado em onze mil e 
seiscentos rèis,

í l  i > 6  o

O dominio direto do- 
foro anu.il de mil e du­
zentos rèis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto n’um predio situado 
no Valle Vagados, com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e arvoi es de 
fruto, avaliado em vinte 
e sete mil e quatrocen­
tos rèis,

/27S40 y 
O d -minio direto do 

foro anual, de dois mil rèis 
com laudemio de qua­
rentena, imposto n urn 
predio situado no Valle 
Salgueiro, composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em cincoenta 
sete mil rè

quatrocentos reis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado na Avenida Anto­
nio Josè d’Almeida, com­
posto de casas altas e 
baixas para habitação, a- 
vaiiado em cincoenta e 
quatro mil e oitocentos 
rèis.

5 4 3 ) 8 0 0

O dominio direto do 
foro anual de dois mil e 
quatrocentos rèis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num .predio si­
tuado na' Avenida Anto­
nio José d’Almeida, com- 
posto de c .sas altas e bai­
xas, com quintal, avaliado 
em cincoenta e cinco mil 
e oitocentos rèis.

55$8oo
O dominio direto do 

foro anual de quatrocen­
tos réis, com laudemio 
de quarentena, imposto 
num predio situado no 
Areias, composto de ter­
ras de semeadura, vinha e 
arvores de fruto, avalia­
do em dezeseis mil e oi­
tocentos réis,

í 6$8oo
O dominio direto do 

foro anuai de sete mil -rè- 
is em papel e quatro mil 
rèis em dinheiro ou o equi­
valente a quatro mil tre­
zentos e" cincoenta rèis, 
com laudemio de vintena, 
imposto num predio si­
tuado na rua da Calça­
da, composto de casas 
altas e baixas, para habi­
tação, avaliado em oiten­
ta e oito mil seiscentos e 
cincoenta reis.

88365o
O d minio direto do 

foro anual de dois mil re­
is, com laudemio de qua­
rentena, imposto em um 
predio situado na rua do 
Passadiço composto de 
casas altas e baixas, para 
habitação, avaliado em 
quarenta e oito mil reis.

488000
O dominio direto do 

foro anual dois mil e qua­
trocentos réis, com laude- 
03io de quarentena, impos­
to n'um predio situado na 
Guarda do Chafariz, com­
posto de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em ses­
senta e um mil e setecen-

e ; tos 1 èis.
1

/ ^ ^ o o o j  

O domini ■> direto do
foro anuai de dois mil
rèis, com laudemio de
quarentena, imposto num 
predio situado na Aveni­
da Antonio Josè cíAlmei- 
da, composto d’um quin­
tal e casa para arrecada­
ção, avaliado em quaren­
ta mil e oitocentos rèis.

/40 8 "'O.-1 
O dominio direto do

(61S70Ó;
O dominio direto' do 

foro anual de dois .mil rèis, 
com laudemio de vintena, 
imposto num predio si­
tuado na Vinha da Guar­
da do Chafariz composto 
de terras de semeadura, 
vinha e arvores de fruto 
avaliado em cincoenta e 
seis mil rèis.

fSõSooo,1 
O dominio direto do

fo -o : . , mil e du-Velho, composto de terras 
dev-semeadura, .vipha e ar-[foro anual de dois mií e|zentos rèis, com laudemio

de vintena, imposto n’urn 
predio situado na rua do 
Passadiço composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
vinte e oito mil e oito­
centos rèis.

^ 2 8 3 8 0 0 , /  

O dominio direto do 
foro anual de quatrocen­
tos rèis, com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado no Largo 
Marquez de Soydos com­
posto de casas abarraca­
das para habitação ava­
liado em vinte mil e oito­
centos rèis.

/ 2 0 $ 8 o q J  

O dominio direto do 
foro anual de quatro mil 
rèis, com laudemio de 
quarentena, imposto n’um 
predio situado na rua da 
Misericórdia composto 
de casas abarracadas, pa­
ra habitação, avaliado em 
oitenta e quatro mil sete­
centos e cincoenta rèis.

8 4 S 7 5 0

O dominio direto do 
foro anual de dois mil 
quatrocentose oitenta rèis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto num predio 
situado na Lagôa das 
Cheias, comno to de ca­
sas para habitação e ar­
recadação, adêga, terras 
de semeadura, vinha e 
arvores de fruto, avalia­
do em setenta mil oito­
centos e sessenta réis.

70^860
O dominio direto do 

foro anual de tres mil re­
is, sem laudemio, impos­
to num predio situado 
no Largo Marquez de Soy­
dos composto de casas 
baixas para habitação a- 
v.aliado em sessenta mil 
reis.

6o$ooo
Q  dominio direto do 

foro anual de quatro mil 
reis, com laudemio de 
quarentena, imposto em 
um predio situado na 
rua da Mizericordia com­
posto de casas abarraca­
das, para habitação, ava­
liado em oitenta e qua­
tro mil setecentos e cin­
coenta .reis,

. 84$75° 
O dominio direto do

foro anual de oitocentos 
reis, com laudemio de 
quarentena, imposto eiri 
um predio situado nf» 
Largo Marquez de Soy- 
dos composto de casas 
abarracadas, para habi­
tação, avaliado em vin­
te e tres mil e cem reis.

2 3 $ j o o  

:O dominio direto 
íoro anual de nove mil 
reis, com laudemio de 
vintena, imposto em Unl 
predio situado na rua da 
Calçada composto de ca* 
sas altas e baixas., 
habitação, avaliado ôin
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cento noventa e oito mil

(1983000) 
O dominio direto do 

foro anual de tres mil e 
duzentos réis, com laude- 
niio de quarentena, im­
posto n’um predio situado 
na rua da Misericórdia 
composto de casas abar­
racadas para habitação 
avaliado em sessenta e 
nove mil e novecentos

(Ó9$900) 
O dominio direto do 

foro anual de novecentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado no Largo 
Marquez de Soydos com­
posto de casas abarraca­
das para habitação, avalia- 
do em vinte e quatro mil 
e trezentos réis»

(24$3oo) 
O dominio direto do 

foro anual de dois mil reis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto num predio 
situado no Largo Marquez 
de Soydos composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
cincoenta e cinco mil ré­
is.

(55$ooo)
O dominio direto do 

foro anual de seis mil réis, 
tres galinhas e tres cama­
das de mel ou o equivalen­
te a sete mil quinhentos e 
sessenta "réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto n’um predio situado 
na Lagôa das Cheias 
composto de casas para 
arrecadação, terras de se­
meadura, vinha e arvores 
de fruto, avaliado em cen­
to sessenta e cinco mil 
quatrocentos e vinte ré­
is.

( 1 6 5 3 4 2 0 )  

O dominio direto do 
foro anual de mil e seis­
centos réis e uma galinha 
ou o equivalente a mil oi­
tocentos e quarenta réis, 
com laudemio de qua­
rentena, imposto n’um 
predio situad© na Lagôa 
das Cheias composto de 
terras de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto, 
avaliado em quarenta e 
oito mil trezentos e oi­
tenta réis.

. . , (48S38o)
O dominio direto do 

foro anual de dois mil 
réis, sem laudemio, im­
posto num predio situa­
do nas Terrarias com­
posto de casas de habi­
tação, terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em qua- 
renta mil réis.

(40^000) 
O dominio direto do 

fòro anual de oito mil 
setecentos e cincoenta 
re>s, com laudemio de 
quarentena, imposto em

um predio situado na 
rua da Calçada compos­
to de casas altas e bai­
xas para habitação, ava­
liado em cento oitenta e 
tres mil cento e vinte e 
cinco réis.

( i83$ i25) 
O  dominio direto do 

foro anual de quatro mil 
e oitocentos réis, com 
laudemio de vintena, im­
posto num predio situa­
do na Bracieira compos­
to de terras de semea­
dura, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em cen­
to e nove mil e duzen­
tos réis.

(íog$2oo) 
O  dominio direto do 

foro anual de setecentos 
e cincoenta réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situa­
do no Largo Marquez 
de Soydos, composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
vinte e tres mil seiscen­
tos e vinte cinco réis.

(23362 5)
O  dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de vin­
tena, imposto no rez do 
chão dum predio situa­
do no Largo da Revolu­
ção, composto de casas 
altas e baixas para habi­
tação, avaliado em trin­
ta é um mil réis.

(3 i$ooo) 
O dominio direto do 

foro anual de dois mil e 
quatrocentos réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto n'um predio si­
tuado na Lagôa do La- 
paro, composto de ter­
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto, ava­
liado em setenta e seis 
mil e oitocentos réis.

(763800)
O dominio direto do 

foro anual de mil e cem 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto em 
um predio situado no 
Largo Marquez de Soy­
dos, composto de casas 
abarracadas para habi­
tação, avaliado em trin­
ta e tres mil novecen­
tos e cincoenta réis.

(33$95o) 
O  dominio direto do 

foro anual de doze mil 
e novecentos réis, com 
laudemio . de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado no Largo do Troi- 
no, composto de casas 
abarracadas para habita­
ção, avaliado em «duzen­
tos setenta e oito mil e 
quinhentos e cincoenta 
réis.

(278355o) 
O dominio direto do 

foro anual de dois mil e 
quatrocentos réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto n’um predio si­

tuado na ■ rua do Passa­
diço, avaliado em qua­
renta e oito mil e cinco­
enta réis.

(483o5o)
O  dominio direto do 

foro anual de dois mi! 
réis e duas galinhas ou 
o equivalente a dois mil 
quatrocentos e oitenta 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto em 
um predio situado na La­
gôa das Cheias compos­
to de terras de semea­
dura, vinha, arvores de 
fruto e um pequeno pi­
nhal, avaliado em ses- 
senfa mil oitocentos e ses­
senta réis.

(6o$86o)
O  dominio direto do 

foro anual de dois mil 
réis e uma galinha ou o 
equivalente a dois mil 
duzentos e quarenta ré­
is, com laudemio de qua­
rentena, imposto num 
predio situado na Lagôa 
das Cheias, composto 
de casas para arrecada­
ção, terras de semeadu­
ra, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em ses­
senta e um mil e seiscen­
tos réis.

(613600)
O dominio direto do 

foro anual de tres mil e 
seiscentos réis e duas ga­
linhas ou o equivalente 
a quatro mil e oitenta 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto em 
um predio situado na 
Lagôa das Cheias, com­
posto de casas de ha­
bitação e arrecadação, a- 
dêga, pôço, terras de 
semeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avaliado 
em cento e vinte e qua­
tro mil quinhentos e ses­
senta réis.

( 1 2 4 3 5 6 0 )  

O  dominio direto do 
foro anual de tres mil 
réis, sem laudemio, im­
posto num predio situa­
do no Largo Marquez 
de Soydos, composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
sessenta mil réis.

(6o$ooo)
O dominio direto do 

foro anual de tres mil 
e seiscentos réis, com 
laudemio de vintena, im­
posto num predio situa­
do na Guarda do Cha­
fariz composto de terras 
de semeadura, vinha e 
arvores de fruto, avalia­
do em oitenta e um mil 
e novecentos réis.

(81 $900)
O dominio direto do 

foro anual de mil e du­
zentos réis, com laude­
mio de quarentena, im­
posto num predio na 
rua Nuno Alves, com­
posto de casas abarraca­
das para habitação ava­

liado em trinta e dois mil 
e quatrocentos réis.

(3 2 $400)
O  dominio direto do 

foro anual de novecentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado na rua Di­
reita composto de casas 
baixas, primeiro e segun­
do andar, para habitação, 
avaliado em quarenta mil 
e cincoenta réis.

(4o$o5o)
O  dominio direto do 

foro anual de dois mil e 
quatrocentos réis, com 
laudemio de vintena, im­
posto num predio situado 
no Valle do Mouro com­
posto de terras de semea­
dura, vinha, arvores de 
fruto e adega, avaliado 
em noventa mil e seiscen­
tos réis.

(90^600)
O dominio direto do 

foro anual de mil e seis­
centos réis, com laudemio 
de quarentena, imposto 
num predio situado na 
rua João Costa, com­
posto de casas abarraca­
das para habitação, avalia­
do em trinta e seis mil e 
duzentos réis.

(3 6 3 2 0 0 )

O dominio direto do 
foro anual de mil réis com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado na Lagoa das Chei­
as, composto de terr.as 
de semeadura, vinha e ar­
vores de fruto, avaliado 
em vinte e sete mil réis.

(27^000)
O dominio direto do 

foro anual de oitocentos 
réis, com laudemio de 
quarentena, imposto num 
predio situado no Largo 
do Troino composto de 
casas abarracadas para 
habitação, avaliado em 
vinte e oito mil e cem ré­
is.

(283100)
Ô  dominio direto do 

foro anual de quatro mil 
e oitocentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto num predio situado 
no Largo João Alves com­
posto de casas altas e bai­
xas, para habitação ava­
liado em cento e quatro 
mil oitocentos e cincoenta 
réis.

(to4$85o)
O dominio direto do 

foro anual de dois mil ré­
is, com laudemio de qua­
rentena, imposto num 
predio formado por tres 
glebas, situado da Lagoa 
das Cheias composto de 
terra de semeadura, vi­
nha e arvores de fruto 
avaliado em cincoenta e 
seis mil duzentos e cinco­
enta réis.

(56325o)
O  dominio direto do 

foro anual de mil e duzen

tos réis, sem laudemio 
imposto n’um predio si» 
tuado no Largo Marquez 
de Soydos composto de 
casas abarracadas para 
habitação avaliado em 
vinte e quatro mil réis.

(243000)
O  dominio direto do 

foro anual de dois mil e 
quatrocentos réis, com 
laudemio de quarentena» 
imposto num predio situa­
do na R. da Praça compos­
to de casas abarracadas pa­
ra habitação, avaliado em 
cincoenta e quatro mil e 
trezentos réis.

(3433oo)
O  dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto n’um predio 
situado na Lagoa das 
Cheias, formado por duas 
glebas de terra, compos­
to de casas para arreca­
dação, terras de semea­
dura vinha e arvoreâ de 
fruto, avaliado em trinta 
mil e quinhentos réis.

(3o$5oo)
O dominio direto do 

foro anual de seiscentos 
e cincoenta réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto num predio si­
tuado no Largo Marquez 
de Soydos, composto 
de casas abarracadas pa­
ra habitação, avaliado 
em vinte mil cento se­
tenta e cinco réis.

J 2 0 $ I 7 S )  

O  dominio direto do 
foro anual de tres mil e 
duzentos réis, com lau­
demio de quarentena, im­
posto n’um predio situa­
do na rua da Mizericor- 
dia, composto de casas 
abarracadas para habi­
tação, avaliado em ses­
senta e nove mil e nove­
centos réis.

(693900)
O  dominio direto do 

foro anual de mil réis, 
com laudemio de vinte­
na, imposto no primei­
ro andar dum predio 
situado no Largo da Re­
volução, composto de 
casas altas e baixas, ava­
liado em trinta e um mil

(3 i$ooo)
O dominio direto do 

foro anual de mil e tre­
zentos réis, com laude­
mio de vintena, impos­
to num predio situado 
na Bracieira, composto 
de terras de semeadu­
ra, vinha e arvores de 
fruto, avaliado em trin­
ta e oito mil e duzentos 
réis.

(38320o)
Todos os dominios di- 

retos, acima menciona­
dos, são situados nes­
ta comarca.

Por este anuncio e edi- 
taes são citados quais-
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quer crédores e interes­
sados e incertos para as­
sistirem á praça e dedu­
zirem os seus direitos 
nos termos do Art.0 844 
do Código do Processo 
Civil. 

E de como o cidadão 
Manuel Ferreira Giral­
des, presidente da C a­
mara Municipal, servin­
do de Juiz de Direito, 
no impedimento do res- 
pétivo, verificou a exa­
ctidão deste extrato vai 
rubrical-o. 

Aldeia Galega do Ri­
batejo, 28 de Dezembro 
de 1911.
V e rifiq u e i a exactidão:

O Presidente da Camara 
M unicipal servindo de 
Juiz de Direito,

M. Giraldes.
O E S C R IV Á O , 

(Substituto do i.°  oficio)

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

LUZ ELETERJA

WDA POLITICA
P O R

LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ç o  p o r c a d a  n ú m e ro  5 0  
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
d e 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
d a  P a lm a , 2 4 — 1 .°

Lisbôa

A N U N C I O

COMARCA DE ALDEGALEGA 
DD RIBATEJO

A C Ã O  DE D IV O R C IO>

( t . a gmM icação)

Por sentença de 3o de 
novembro findo, que tran­
sitou em julgado, foi jul­
gada procedente e prova­
da a ação de divorcio liti­
gioso requerida por Ma­
nuel Guilherme, moleiro, 
residente nesta vila de Al­
deia Galega do Ribatejo 
contra sua mulher Emilia 
Pereira, doméstica, mora­
dora em Alcochete, e au­
torizado o divorcio defi­
nitivo entre os referidos 
cônjuges na conformida­
de do número 1 do art.0
4.0 do Decreto de 3 de 
novembro de 1910.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 14 de dezembro de 
1911.

O E S C R IV Á O ,

João Frederico de Brito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a exactidão;

O  JU IZ  DE D IR E IT O ,

Machado.

G R E G O R I O  G1L_
Esta casa é a que atualmente, n'esta terra faz instalações mais baratas, 

mnis perfeitas e Je mais facil compreensão p ira  o freguez acu d ira  qualquer 
irregularidade que porventura possa acontecer na luz. O material em pre­
gado é de superior qualidade como se p óJe provar peio avantajado núm e­
ro de instalações já feitas. N'este estabelecimento está sempre em exposição 
todo o material para que o público o possa ezaminar.

Péde se a fineza de não fazerem instalações sem que prim eiro  vejam  
os orçam entos d'esta casa.

J O S É  DA SILVA  T H Í 1 0 T

R U A  33 .A. F R A Ç A l

A L D E G A L E G A
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B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza urn liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons 
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for. 
mou a lenda dr< virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das lmmaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d ’esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as. lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgen s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver­
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácerca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do cuito dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris- 
tianisrno foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

II 11 u
• A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mus é a mais natural, a mais prom  

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fóraiu:as 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o. m édicos receitam 
e as pharmacias vendem sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en ontram sem custo E ’ 
um a.industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E  l A L  (ao alcance de todos) por Carlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca^as.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, ílores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das p n n cip  :es plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram.se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C ISC O  S IL V A
$> w

Rua de S. Bento, 216-B

Relojoaria CRUZ
Grande e completo sortimen­

to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se todos os concer­
tos em relogios e objectos d’ou- 
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as­
sim todos os objectos vendidos 
nesta casa se garantem fi>OR 8 
A K X O S .  

5 7 — R ,  A L MI R A N T E  CÂ NDI DO D O S  R E I S — 5 9  
%  A L D E G A L E G A
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SEM RIVAL
= = = = = =

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume­
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa­
ria onde se encontra um completo sorti io de relogios em 
prata e aço dos m elhores fabricantes. Relogios de sala e des­
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto sortido* 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to­
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
ofnnal hab.litado para todo o género de trabalhos, tais como; 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to­
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro 011 prata median e encommenda e com to­
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc. 
Gar; ntem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im por.ancias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. "1 rabalhos para os coilegas, 20 °[ò de desconto.

T o d o s os tra b a lh o s sâo g a ra a íid o s
p O S *  SS£31 a M i i O

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V u lg o , Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

COLHEITAS ABUNDANTES
I D E

© BATATAS GfcATJJBES £ SÃS
SÁO  A S  O B T ID A S  CO M  O

RICINO marca coloverâ
õ a 5 I j 2  °;0 d ’azote garantidos 

---- — ---------- 1 . ------ -----------------

A Balata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
plicar-se, por cada 3  sacos de Rícino ou purgueira, i  
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
inelh o res colheitas.

Tambem dá átimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfato Thoma% e o Cloreto de 
potássio, e depois d cova ou ao rê°o o Rícino Colove- 
ra ou a Purgueira Extra Almirante. Os tres adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co­
va, misturando-os na terra.

A lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se tambem 
Piírgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
preços.

Adnbos «|a casa O i*S2Bfi©]Li> tfc C.a 
para as c u lt o ra s  m arca registad a

IM S 45= S fO L I IA S . ,

56oIIIIIUU

CAZA COMERCIAL
i k Mr

1 ® I  SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Grit^ner e Memória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

P A  C A T A L O G O S  G R Á T I S

10-RUA DA CAL3ÂDA — 12
Á L B E írÂ L E G à 590


